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    Afinal [...]


    Quanto mais eu sinta, quanto mais eu sinta como várias pessoas,


    Quanto mais personalidade eu tiver,


    Quanto mais intensamente, estridentemente as tiver,
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    Quanto mais unificadamente diverso, dispersadamente atento,


    Estiver, viver, sentir, for,


    Mais possuirei a existência total do universo,


    Mais completo serei pelo espaço inteiro afora [...].


    Álvaro de Campos

  


  


  
    Introdução


    Quero começar esta Introdução contando um pouco de minha história profissional, sobretudo a maneira como cheguei ao tema deste livro – um aspecto ainda e infelizmente pouco explorado na Gestalt­-terapia. Desde o início de minha atuação profissional, primeiro como estagiário, depois como recém­-formado, tenho aprendido a importância de uma boa compreensão diagnóstica para o trabalho psicoterapêutico.


    Logo que terminei a faculdade de Psicologia, fui trabalhar em um hospital psiquiátrico em Pouso Alegre (MG) que pertencia a um tio meu, Luiz Sousa Bustamante. Ele era um psiquiatra sensível e cuidadoso, profundamente atento ao aporte teórico, e me ensinou que a boa compreensão diagnóstica olha para a pessoa bem antes e com muito mais atenção que para a suposta doença que ela possa viver. Dessa forma, aprendi já nessa época, e tenho confirmado isso ao longo de mais de 30 anos de trabalho como terapeuta, que, por paradoxal que possa parecer, um bom diagnóstico é a melhor maneira de começar a realçar a singularidade de cada cliente, início do processo de ajudá­-lo a se apossar dessa singularidade e desenvolvê­-la ao máximo a cada momento da vida.


    Após anos de trabalho e de muito estudo sobre a psicoterapia e a psicopatologia, depois de me aprofundar em uma compreensão baseada na Gestalt­-terapia sobre esses processos e, sobretudo, sobre o viver saudavelmente, havia em mim uma inquietação enorme, uma falta que eu não conseguia ainda apreender de modo claro; apenas sentia e observava, enquanto buscava melhores perguntas. Em determinado momento, como pensei ter deparado com uma limitação da Gestalt­-terapia, decidi estudar outra abordagem, mesmo que isso significasse o risco de deixar a Gestalt depois de tantos anos. Não importava: eu queria achar um jeito de ser melhor terapeuta, de ser mais útil para meus clientes, uma forma de superar aquela deficiência que eu percebia em meu trabalho. Assim, fui fazer uma formação em psicologia junguiana com Alberto Pereira Lima Filho. Por mais de cinco anos estudei as lições de Jung e de alguns de seus seguidores, mas não pude me tornar um junguiano – meu jeito de ser, minha forma de compreender o ser humano, meu jeito de trabalhar é visceralmente gestáltico. Mas não o é rigidamente, de forma que trouxe desses estudos muita aprendizagem, muito acréscimo ao meu modo de compreender o trabalho em Gestalt­-terapia.


    De todo o arcabouço teórico de Jung, fascinou­-me especialmente sua tipologia, com suas atitudes e funções. Como isso me ajudava a ser melhor terapeuta! Em compensação, quanto preconceito tive de vencer para aceitar isso! Até compreender que uma tipologia é um caminho para evidenciar e ampliar singularidades, precisei estudar, refletir e experimentar muito. Uma vez compreendida a eficácia desse instrumento, eu ainda tinha uma questão: a tipologia junguiana se fundamenta em um olhar junguiano sobre o ser humano, e meu olhar estava fundamentado na Gestalt­-terapia. Eu não queria fazer Gestalt e tipologia junguiana, embora esse tenha sido um caminho que usei provisoriamente, na esperança de um dia desenvolver um olhar tipológico mais coerente com a visão gestáltica de ser humano – sempre tendo como propósito fazer as melhores intervenções terapêuticas possíveis para meus clientes, com coerência e clareza teórica. Nessa época, eu trabalhava e teorizava, trabalhava e teorizava, ainda sem vislumbrar um caminho que pudesse seguir com confiança e segurança.


    Minhas teorizações tomaram o rumo que me trouxe a este livro quando, por volta de 2001, comecei a dar aulas de compreensão diagnóstica no curso de especialização em Gestalt­-terapia do então recém-fundado Instituto Gestalt de São Paulo. Assim que comecei a preparar o curso, Myrian Bove Fernandes deu­-me uma apostila de um instituto de Gestalt do Canadá, com preciosas considerações teóricas de Gilles Delisle sobre o DSM­-III, eixo II, o eixo dos transtornos e dos estilos de personalidade. Ali estava organizado algo que eu já fazia na prática mas ainda não tinha conseguido teorizar com tanta clareza. Desde a leitura daquele trabalho e a discussão dele com inúmeras turmas de especialização do IGSP e de outros institutos de Gestalt do Brasil, com base no que eu estudava e no que os colegas me perguntavam, fui desenvolvendo esses aspectos da compreensão diagnóstica afastando­-me (sem negar sua importância) do DSM, agora IV, depois V. A ideia era evoluir para um olhar mais gestáltico, que considerasse o fato de que podemos, em um referencial da psicologia fenomenológica, pensar em estilos de personalidade, em modos de existir que podem ser descritos e compreendidos, modos de ser que não são necessariamente patológicos e cujo estudo é um grande instrumento terapêutico.


    Este livro é uma condensação desse caminho e desses estudos. É fruto de muitos atendimentos terapêuticos em Gestalt­-terapia e de inúmeros estudos teóricos em psicologia, não só em Gestalt. É fruto de importantes questões que os alunos me propuseram. É fruto da minha confiança de que já há muito que compartilhar com os colegas. É fruto da esperança de que novas e mais densas questões possam ser provocadas pela sua leitura.


    Aqui, parto do pressuposto de que a compreensão diagnóstica é uma das atividades mais importantes e complexas desempenhadas pelos profissionais no processo terapêutico, pois compõe com a relação terapêutica os dois pilares que sustentam o trabalho psicoterapêutico, em todas as abordagens. Por ser complexa e densa, a compreensão diagnóstica precisa ser mais bem estudada. Por ser complexa, densa e delicada, sua teorização não cabe em um livro. Nesse sentido, este trabalho é uma contribuição ao tema, sendo por isso parcial. Abarca alguns elementos dessa compreensão diagnóstica, provavelmente um dos veios menos estudados dessa atividade fundamental na terapia – o uso do ciclo de contato como um referencial de modos de ser, de estilos de personalidade, mirada que Perls esboçou em sua obra, sem, no entanto, completá­-la (como fez com muitas das facetas da Gestalt­-terapia, cujo aprofundamento teórico ele legou a seus sucessores).


    Não se trata de uma continuação do trabalho de Perls, embora todo o meu modo de pensar esteja em grande parte sustentado nos trabalhos e nas ousadas ideias dele e daqueles que o ajudaram a iniciar a abordagem gestáltica em psicologia. Sinto­-me, na verdade, inspirado por Perls, animado por ele, mas desenvolvendo um caminho próprio que, fundamentado em algumas de suas ideias, pretende ser uma contribuição ao desenvolvimento teórico da abordagem gestáltica.


    Dessa forma, o panorama teórico que norteia este livro é a discussão e a ampliação do trabalho sugerido por Perls, que, em suas obras (1969, 1977a, 1977b, 1979, 2002; Perls et al., 1977c), busca uma tipologia baseada no ciclo de contato como um dos elementos de base da compreensão diagnóstica. Por exemplo, em Perls, Hefferline e Goodman (doravante PHG, 1997, p. 249, grifos meus), encontramos o seguinte:


    Queremos expor agora a ideia de que diferentes mecanismos e “caracteres” do comportamento neurótico podem ser observados como sendo as etapas de ajustamento criativo nas quais o excitamento é interrompido. Isto é, queremos elaborar uma tipologia a partir da experienciação da realidade concreta. Vamos discutir as vantagens de uma abordagem desse tipo e as propriedades de uma tipologia que possa ser útil na terapia (porque, naturalmente, é uma pessoa única que estará sendo tratada, e não um tipo de doença).


    Partindo do exposto por Perls em seus textos, faço uma ampliação desse modo de utilizar a compreensão diagnóstica em psicoterapia e proponho o uso do ciclo de contato, aqui adaptado do modelo concebido por Jorge Ponciano Ribeiro (2007), como fundamento para a construção de um referencial tipológico, uma das facetas da compreensão diagnóstica fenomenológica em Gestalt­-terapia. Defendo também a importância dessa compreensão diagnóstica como norteadora do trabalho psicoterapêutico.


    Tal compreensão em Gestalt­-terapia ainda é um tema que demanda estudos, pois um maior número de discussões e de teorizações sobre ele seria importante na formação de novos terapeutas e na atuação de inúmeros profissionais, os quais, pela falta de debates, correm o risco de não explorar adequadamente as potencialidades da compreensão diagnóstica como norteadora na ajuda a seus clientes. Meu trabalho pretende cobrir, em parte, essa lacuna.


    A julgar pelo que observo no contato com colegas gestaltistas e tendo em vista os trabalhos de Pimentel (2003) e de Frazão (1991, 1992, 1995a, 1995b, 1999), para mim fica claro que é preciso que se desenvolvam na Gestalt­-terapia discussões e teorizações sobre a compreensão diagnóstica, de modo que se caracterize um diagnóstico não apenas psicopatológico, mas psicológico, que leve em conta todo o campo e seja fundamentado no olhar fenomenológico e holístico característico da abordagem gestáltica. Trata­-se de uma compreensão diagnóstica que dê suporte à postura humanizada e humanizadora do Gestalt­-terapeuta em sua prática clínica e em sua tentativa de facilitar o desenvolvimento das potencialidades de seus clientes.


    É com base em minha prática clínica e nos estudos que tenho feito ao longo de minha vida profissional que defendo o uso do pensamento diagnóstico processual (Frazão, 1991, 1992, 1995a/b), somado ao uso do ciclo de contato como fundamento para uma tipologia como as bases da compreensão diagnóstica. Feita dessa maneira, a compreensão diagnóstica é um importante orientador do trabalho psicoterapêutico – um indicador de caminho –, uma vez que toda a estratégia terapêutica e todo o trabalho psicoterapêutico dependem e derivam da compreensão diagnóstica alcançada.


    Parece­-me importante realçar que essa minha proposta representa, de certa forma, uma novidade nos estudos sobre o diagnóstico nas psicologias fenomenológicas, uma vez que se trata de um olhar que abre a oportunidade de discussão sobre uma possibilidade humana pouquíssimo explorada com clareza dentro dessa abordagem (à exceção talvez de Tellenbach): a existência, naturalmente limitada, de estilos de personalidade que podem servir de referência para uma compreensão diagnóstica e para a postura terapêutica.


    Quando defendo o uso de uma tipologia em psicoterapia e penso na indispensável pergunta de PHG (1997, p. 249) – “E como não impor um padrão em lugar de ajudar a desenvolver as potencialidades do outros?” –, tenho clara a ideia de que esse uso é, para o terapeuta, um norteador do pensamento clínico em terapia. Não creio ser útil para o cliente saber a que tipo corresponde seu jeito de ser, pois isso com muita facilidade seria vivido como uma receita de ser, algo que vai de encontro ao ideário da psicologia fenomenológica. O estudo que desenvolvo neste livro visa ao terapeuta, pretende dar a ele um instrumento que facilite a eficácia da terapia, que norteie seu trabalho e sua postura diante do cliente, não devendo ser compreendido como informações a ser trocadas com o cliente, a não ser em situações muito especiais. Dar ao cliente uma avaliação sobre um possível tipo psicológico tem muito mais um efeito de limitar sua existência que de delimitar seu desenvolvimento; é provavelmente mais um molde ao qual o cliente tentará se adequar que uma forma de buscar autoconhecimento e expansão de awareness.


    Assim, a compreensão do jeito padrão de ser do cliente é apenas uma referência para o terapeuta – referência essa de grande utilidade para a eficiência e o abreviamento do trabalho terapêutico. Ao estudá­-la, cada terapeuta acabará encontrando seu estilo próprio de personalidade, o que implica o risco de que isso se transforme em um molde; porém, tal risco não pode ser evitado. A única maneira de lidar com ele é a própria terapia, a qual, quando bem­-sucedida, lhe abrirá a possibilidade de ir além do próprio estilo, de responder a cada situação com a amplitude de ação exigida, o que acabará sendo útil também na facilitação do mesmo processo por parte de seus clientes.


    Não podemos também deixar de considerar o risco de o terapeuta, ao fazer uso de uma tipologia, encarcerar seu olhar sobre o cliente, passando a ver o tipo em vez da pessoa. Todo instrumento terapêutico precisa ser usado com cuidado; sobretudo, é necessário lembrar que uma compreensão diagnóstica é uma teoria sobre o cliente, uma tentativa de compreendê­-lo com base em certos parâmetros, visando ampliar a possibilidade de que a terapia o ajude para que ele se aventure mais pelo seu campo existencial, se explore mais, se desconheça mais vezes, se reintegre sem cessar, se conheça melhor. Também esse deve ser o caminho do profissional diante de seu cliente: embora tenha na compreensão diagnóstica um referencial diagnóstico, que o terapeuta possa entrar em cada sessão podendo se surpreender com seu cliente, com a abertura para conhecê­-lo de novo, a disposição para incentivar sem cessar a dialética socrática – a abertura à descoberta, ao desvelamento do vivido –, mantendo o cuidado de se distanciar de uma investigação técnica e normativa, aproximando­-se, assim, da disposição para experienciar o descobrir sem finalidade nem fim.


    Ao pensarmos em um referencial de modos de ser, é preciso que duas questões fundamentais estejam bem presentes. A primeira é o fato de que uma tipologia pode ser um caminho muito eficaz para a busca da singularidade, como mostrarei já no início das discussões teóricas deste livro. A outra questão, igualmente importante, é a confiança de que não há um tipo mais saudável que outro, pois a natureza e a vida precisam da diversidade. Cada estilo de ser traz determinadas barreiras a ser superadas, além de determinadas sabedorias a ser desenvolvidas – superação e desenvolvimento que se darão ao longo de toda a vida, segundo as circunstâncias e o tempo de cada pessoa.


    Em síntese: conhecer o estilo dos clientes facilita a descoberta do melhor caminho para que a terapia lhes seja útil; o conhecimento do próprio estilo por parte do terapeuta ajuda a abrandar as suas cristalizações e as cristalizações dos clientes, de maneira que a pessoa possa, mais e mais, reagir a cada situação abdicando da repetição compulsória de vivências e comportamentos.

  


  
    1. Revendo alguns fundamentos da compreensão diagnóstica


    Um dos fundamentos da atividade psicoterapêutica é que o terapeuta faça uma compreensão diagnóstica de seu cliente, o que inclui, além de considerações acerca do que é/está saudável ou patológico no cliente, as peculiaridades da pessoa em questão, da sua situação existencial e da maneira como compõe – a cada momento e usualmente – o sentido do que vive. Ao menos parte desse diagnóstico pode ser fundamentada na concepção gestáltica do ciclo de contato, instrumento muito útil para o psicoterapeuta, independentemente de sua abordagem teórica de base. É essa parte da compreensão diagnóstica o foco deste livro.


    É importante observar, no entanto, que em um processo psicoterapêutico a compreensão diagnóstica não pode ser apenas um diagnóstico do cliente: ela precisa envolver a situação terapêutica e a situação de vida do cliente como um todo, além, é claro, das disposições do terapeuta para aquele trabalho clínico. A compreensão diagnóstica em Gestalt­-terapia ainda deve levar em conta tanto os aspectos intrapsíquicos quanto os relacionais, embora dê ênfase maior aos aspectos referentes à intersubjetividade – caminho por excelência da abordagem gestáltica. Outro ponto importante é que a compreensão diagnóstica não se esgote no sintoma, mas abarque o estilo relacional mais típico do cliente, seu modo característico de ser ou estilo de personalidade, pois é ele que configura o fundo de onde sobressairá a figura da queixa, do sintoma ou, melhor dizendo, do sofrimento denunciado no momento.


    A compreensão diagnóstica é um indicador de caminhos, um mapa indispensável, pois, do meu ponto de vista, o trabalho terapêutico não é possível sem uma adequada compreensão diagnóstica que lhe dê suporte e norte1. Na forma como realizo a compreensão diagnóstica, como explicarei adiante, o modo característico de ser, ou estilo de personalidade, é uma qualidade distintiva humana, ou seja, integra a estrutura da personalidade. Mais adiante, deixarei bem claro a que me refiro quando falo em estrutura de personalidade.


    Como já levantei em outra obra (Pinto, 2009), no trabalho psicoterapêutico que desenvolvo com meus clientes faço uma compreensão diagnóstica baseada em quatro pontos fundamentais:


    a)o fundo, ou seja, o estilo de personalidade que dá sustentação à queixa e subsidia, igualmente, a tecelagem de sentidos feita pelo cliente;


    b)a figura trazida pelo cliente, sua dor, sua queixa, o que inclui um cuidadoso olhar para seus pontos atuais de descontinuação mais importantes no ciclo do contato;


    c)a situação terapêutica a cada sessão;


    d)o campo existencial do cliente.


    Essa compreensão diagnóstica, aliada a outras questões, permite delimitar a possibilidade e, em caso positivo, a estratégia básica da psicoterapia a ser desenvolvida.


    Dadas essas quatro linhas focais a ser verificadas em um processo de compreensão diagnóstica em Gestalt­-terapia, é hora de fazer uma importante delimitação. Privilegiarei aqui a primeira linha, a que afirma a possibilidade da existência de estilos de personalidade, ou modos característicos de ser. Entendo que, assim fazendo, poderei trazer à comunidade gestáltica algo ainda pouco explorado e de enorme eficácia em um processo psicoterapêutico fenomenológico: a possibilidade do uso de uma tipologia como ferramenta de compreensão do cliente e até do próprio terapeuta. Friso que, de forma alguma, a compreensão diagnóstica pode ser reduzida à compreensão do estilo de personalidade do cliente, mas que este é, sim, um passo facilitador da tarefa psicoterapêutica, em meio aos outros passos necessários.


    Ao se usar essa tipologia, e cuidando para que a compreensão diagnóstica não se torne iatrogênica, é preciso ficar alerta para não reduzir a singularidade existencial e a história do cliente a um rótulo. O olhar diagnóstico aqui proposto é compreensivo; pretende conhecer o cliente, perceber o ponto de sua trajetória existencial em que está e como significa esse momento e a caminhada até aqui, bem como suas possibilidades futuras. Além disso, por ser uma busca compreensiva, tal atitude terapêutica não visa construir nem encontrar algo que se possa denominar de normalidade, uma vez que, como já é bem estabelecido na abordagem gestáltica, cada pessoa é um universo complexo, de forma que querer reduzi­-la a uma suposta normalidade é uma maneira de lhe tolher desenvolvimentos, limitar sua criatividade, mascarar sua singularidade. Ao cuidar para que a compreensão diagnóstica siga esse caminho não reducionista, garantirei, ao mesmo tempo, que o cliente não precise aprofundar suas defesas, protegendo­-se também do diagnóstico para manter sua singularidade, mas, ao contrário, possa, com o terapeuta, fazer da compreensão diagnóstica uma ferramenta de autoconhecimento.


    Embora aqui eu vá tratar sobretudo de uma compreensão tipológica que aborde a estrutura da personalidade humana e algumas de suas mais importantes configurações, tenho claro (e repito) que tal compreensão é apenas parte da compreensão diagnóstica; é uma ferramenta a ser usada a serviço do cliente, pois, como bem lembra Perls (1977b, p. 98, grifos meus), “a Gestalt­-terapia é uma abordagem existencial, o que significa que não nos ocupamos somente de lidar com os sintomas ou estrutura de caráter, mas com a existência total da pessoa”.


    Singularidades e pluralidades


    Um processo terapêutico começa pela possibilidade de que o terapeuta interaja com seu cliente valorizando a pessoa singular que ele é, com sua história ímpar, seu momento único, suas dores e conquistas características, seu campo distinto.


    Um terapeuta chega a uma compreensão melhor da singularidade de seu cliente se não se prende apenas ao peculiar deste. Como afirmam Kluckhohn e Murray (apud Pervin, 1978, p. 1), “todo homem é, sob certos aspectos: a) como todo homem; b) como certos homens; c) como nenhum outro homem”. Penso ser útil, durante o processo de compreensão diagnóstica e no processo terapêutico como um todo, atentar para os dois primeiros itens a fim de realçar e compreender ainda melhor o último.


    A compreensão diagnóstica em psicoterapia se refere àquela pessoa que está à frente do terapeuta e se fundamenta também em uma generalização. Porque “toda lei científica, todo sistema filosófico, toda generalização, baseia­-se na busca do denominador comum, do fato idêntico a várias coisas. Em resumo, da ‘gestalt’ comum a diversos fenômenos” (Perls, 2002, p. 104), a compreensão diagnóstica parte do vivido e relatado por aquela pessoa e caminha em direção ao que há nela em comum com os outros seres humanos, para depois voltar ao indivíduo na tentativa de compreendê­-lo e de ajudá­-lo a se compreender. No caso da parte da compreensão diagnóstica que estudo neste livro, a gestalt comum refere­-se ao item “b” de Kluckhohn e Murray no que diz respeito à personalidade, à vivência de um jeito de ser característico e à existência de estilos limitados e descritíveis de personalidade humana.


    Concordo com Carlos Vinacour (1999, p. 17) quando ele afirma que a tarefa terapêutica “exige a necessidade de propor generalizações que orientem nossos passos”. Para esse autor, mesmo ao se levar em conta que as categorias diagnósticas de todas as abordagens em psicologia são construtos, estando assim sujeitos a correções à medida que avança o conhecimento humano, podemos utilizá­-las de maneira heurística, como algo inconcluso e processual. Assim, tais categorias diagnósticas ajudam­-nos a conhecer melhor o cliente e a orientar a estratégia e as intervenções terapêuticas.


    Procurando entender a singularidade de cada pessoa, a compreensão diagnóstica caminha do singular ao genérico, ao que é compartilhado com outras pessoas, para voltar ao singular, destacando melhor e com maior precisão e, além disso, o que há de “positivo”, de potencial realizado e de potencial a ser desenvolvido, sugerindo caminhos pelos quais o desenvolvimento pode ser retomado. Assim, a compreensão diagnóstica, tal como a proponho, não é massificação, antes pelo contrário. Parte­-se do geral para facilitar a compreensão do particular do e pelo cliente, assim como é importante não usar esse geral como uma cama de Procusto onde colocar cada cliente.


    Imaginemos uma situação em que certo cliente relata ao terapeuta, entre outros aspectos e de determinada maneira, uma série de vivências que o fazem procurar ajuda terapêutica. Imaginemos ainda que, de posse desse relato (com seu conteúdo e sua forma), o terapeuta busca em sua teoria o construto que melhor descreva o que se passa com o cliente e descobre tratar-se de um quadro depressivo. Verificando a propriedade desse construto (o genérico), o terapeuta então volta ao cliente a fim de compreender como é o estado depressivo daquela pessoa naquele momento (volta ao singular). Só assim ele pode vislumbrar o caminho terapêutico mais indicado. Uma vez realizado esse vaivém do particular ao genérico e de volta ao singular, não significa que o diagnóstico esteja pronto, pois esse movimento deve ser refeito a cada sessão terapêutica, como veremos mais adiante.


    Por ser uma espécie de pesquisa sobre o cliente, a compreensão diagnóstica deve se apoiar nos três fundamentos da ati­tude de um pesquisador destacado por Goldstein (cf. Holdrege, 2006). Assim, o pesquisador­-terapeuta precisa ficar “aberto e leve tão completa e precisamente quanto possível nas impressões”, não dando, a princípio, preferência a nenhum aspecto específico do fenômeno observado. O próximo cuidado necessário é descrever de modo compreensível o fenômeno observado, evitando julgamentos baseados em preconceitos teóricos. Por fim, e muito importante, todo fenômeno deve ser considerado levando­-se em conta o organismo como um todo e a situação na qual acontece. É essencial a observação cuidadosa de detalhes e de como eles se configuram em um todo, o que requer a presença de uma atitude analítica – a qual deve ser “contrabalançada por um retorno ininterrupto ao contexto maior, de forma que todo detalhe analítico seja reintegrado em seu todo para que a atomização dos assuntos sob investigação, tão comum em ciência, seja evitada”.


    Todo conhecimento teórico em psicoterapia só tem sentido se usado a serviço do cliente, e esta é a função da teoria: lançar luz, ainda que tênue, sobre a existência humana com o fim de facilitá­-la dentro do possível. Ao fazer uma compreensão diagnóstica, está­-se criando uma teoria sobre a pessoa que procura a terapia, estão se lançando hipóteses, mapas, que, como tais, retratam uma cidade ou uma região como se fossem essa região ou essa cidade, nunca as sendo. Essa condição “como se” não deve ser perdida de vista, sob pena de reduzir o humano ao mecânico. Também não nos deve impedir de esboçar essa teoria sobre o cliente, pois é com base nele que se desenham com melhor clareza os caminhos possíveis para o trabalho psicoterapêutico.


    A compreensão diagnóstica em Gestalt­-terapia: algumas delimitações


    Como já afirmei, minha intenção neste trabalho é incrementar o corpo teórico da Gestalt­-terapia no que diz respeito à compreensão diagnóstica, detendo­-me sobretudo nas bases fenomenológicas da Gestalt­-terapia e do diagnóstico. Toda abordagem em psicologia apresenta uma visão acerca do ser humano que sustenta a sua prática clínica. A visão da Gestalt­-terapia se constrói de uma síntese criativa e coerente, em constante transformação, de certas correntes filosóficas ou psicoterápicas, como a psicologia existencial, a psicologia fenomenológica, a psicologia humanista, a psicanálise (freudiana e de alguns discípulos de Freud2), os trabalhos de Martin Buber, Kurt Lewin e Reich, a psicologia da Gestalt, a teoria organísmica de Goldstein, a teoria de campo de Lewin, alguns aspectos do taoísmo e do budismo e, mais recentemente, questões ligadas à física quântica e à psicologia transpessoal.
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